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. Neste primeiro período de trabalho, foram r~alizadas as segui~ 

tes tarefas que são adiante melhor discutidas: 

a. levantamento bibliográfico; 
b. aerofotointerpretação preliminar; e 
c. levantamento geológico de superfície. 

A. ~ BIBLIOGdFlCO 

A consulta bibliOgráfica[Eoi realizada com a finalidade prin­
Qipal de coligir e analisar todos os dados existentes sobre a 
geologia da área de Ribeirão Novo e seus arredores 

Além da análise bibliográfica, mais específicá sobre a refe~i- / 
da área, foram consultados inúmeros trabalhos re.ferentes a am- /' 
b1entes deposicionais favoráveis ã formação de carvão, fácies . 
deltáicas, suas feições e estruturas características, bem c~mo ; . 
trabalhos efetuados em outras regiões de ocorrência de carvão 
no sul do Brasil, buscando-se a complementação do conhecimento 
sobre a área e quanto ao bem mineral pesquisado. 

"'-'! • ?o J " ' ~ ./' ~ ,,!te; t/.rl ? 
~" .'" '!'>~ I'; ." • 7 

Foram " pesquisados 'dados :(rela ti voS5ã ocorrências de carvão,. af lo 
• c.-•.• ·.t ... ~_J ... (Jr.t.: .. : .... ~~ -

. ramentos, ? da~os ~e son~1age.ns ~? bôca ... de mi~~~~~. (Sem, c~m6) as õara,2 
terísticas litologicas e 'estratigraficas ~Formaçao Rio Boni-
ta~ das unidades que se acham sotopostas e sobrepostas àquela 
.formação, ou sejam; ') Grupo . Itararé: é .... Formação Palermo : _ - - ,-

q4 fi":/§ 
De posse destes dados, elaborou-se(Úrila provável") coluna estrati 
gráfica para a referida área :; -

B. ABRoFOTOINTERPRETAÇKO PRELIMINAR 

\Esta 

pais 

:J r . c' ,.J. ~') 
-'} 1_ 

tarefa foi realizada com o intuito de delimitar as princi 

unidad~s litoestratigráficas,í bem co~CÚ as f~ições estrutu 
rais marcantes, presentes na ~rea em estudo, .~~:.1! "t<~'.I'" r ;,'~'l.,' 

Nesta etapa, foi também confeccionado um mapa base, na escala 
1:10.000. /'1:""." / , •... "" '} 
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C. . I.EVAlP.rAMEN'J.'O GEOLOGICO DE SUPBUtCIE 

fi"" · ? 
. \.. ~est'a tarefa, ainda não 

'~? fis geológicos ~ visando 

r .J 
conclu!da!/fqram efetuados quatro per: . 
a interpretação paleoambientii da áréa] 

lo' ---

D. 

. _ '. :~.- h' •. .;._ • é; e:.. .... . 
}Igualmente ; foram loc~?os e descritos':ºs )principai~i afloramen-
.... . \.;, .. ,', , ..... ; . - .. . .... - '.;=_.:;:. _ .. 

tos de carvão" LSeriao que, até o momento I for~ encontradas qu.! 
tro ocorrê~ci~~,; onde foram coletadas amostras p~ra análises 
éspeclficas, t bem-'ê:omo procurou-se estabelecer um nível ou cama 
ba-guia, cor~elacionável com o carvão, a fim de buscar maior i 

{racionalidade nos trabalhos de pesquisa. 

AHAL:rSES PETROGR!FlCAS E PAL:INOLOG:rCAS 

. .... -
" .~ . 

Nó ponto -denominado', peR-Ol, foi coletado o perfil inteiro da 

camada de carvão, com 350m de espessura, para a realização de 
análises petrográficas e palinológicas, as quais foram manda­
das executar no Instituto de Geociências da UFRGS, em Porto A­
legre. A preparação da amostra resultou em la seções pará aná­
lise petrográfica completa e em 8 seções para verificaç5es de 
ordem palinológica, encont~ando-se as mesmas em processo final 
de execução, podendo-se 'prever os resultados para o próximo p~ 
r!odo. 

Para os efeitos de classificação do carvão, foi mandada ensa­
iar, na TECPAR (CUritiba), uma amostra de vitrênio, cujos re­
sultados da análise acham-se anexados no capitulo 8.0 deste Re 
latório. 



• .. 

-

. DIAS CORRI DOS -. 
ATIVIDADES RESUMO 

UI 

o 30 60 90 120 • 
N 

- .... -"'1 

1. Coleta e Avaliação de Dados ~ AM 

~ 
" 

2. J..erofotointerpretação Pr~lindnar . AM 

3. I.evantarcento Geo1Õgico de Superf!c.ie . .'~ ... ~ n 
~ ~ AP :D 

O 

4. Lanç~nto, de Dados e Estabelecimento da Malha PM z 
NI O 

G) 

5. Sondagens de Apoio (poços, trincheiras, etc ••• ) 
'.~:, . -:1 :D 

NI > s: 
6. Análises 1l1ediatas, Petrogrãficas e Pal1nológicas . C ~ [ I ~ C C t.1 :[J IGC O ~Q » 

~ AM 
G) 

7. ~scrlção MasosOÓpica do Carvão cl l IC IJ i:J [ J C [J 
AM 

m 
~ ::Xl 

> 
. 8. I.evant.arrento Estratigráfico;Estrutura1 

' . r-
NI I 

-~ : ']~ 
< 

9. proposição de Sondagens Exploratórias 
m 

NI :D 
1T; 

10. Realização das SondageI)S ~loratórias e Perfi1agem :»0 OC )0 00 NI n 
> -n 

11. ~scrição de Testemunhos e Coleta ~ ~stras ~C OC )OIOC 
NI 

>, 
O 

12. Proposição de Sondagens Exploratórias de Extensão IDe o OJ: NI c: 
o 

, 13. Realização das Sondagens Expl~tórias de Extensão lO C O Q~ n · NI c 
. . s: 

14. ~tel:lTlinação ~ Reservas, Valor, Usos e Qualidade NI -o . ':XI .. . ," s: 
15. Concepção do ~senvol vin'ento Mineiro NI m 

2 
-i 

16. Relatório Final NI o 

g::g ATIV~DADE INDEPENDENTE 
• AP : atividade em atraIa 

~ ATIVIDADE PERENE LIJ:: ATIVIDADE INTERMITENTE 
AM : atividade em andamento normal 

t:::J PREVISTO ~ EXECUTADO 
. AA • atividade adiantado I 

NI • atividade nãa lnlclada ~ 
- . ... .. --.- ~ __ _ o _ . W _. 

• I 
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622 D 7366 

. 
LEVANTAMENTO BIBLIOGRAFICO 

7364 , 
.AREA = 100% 

?a62 """-'-""""-.&...J.~'_'"""'_I"_"_.&...J.""""''"''''"'''' 7362 
8 620 622 A 
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AEROFOTOINTERPRETAÇÃO PRELIMINAR 
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ESCALA = I: 100.000 

I 

AREA COBERTA (%) 
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CONCLUSÃO (DATA) 

íTEM DO ESCOPO ATlVIDADES/SUBATIVIOAOES -
NO PERioDO EM PERíoDOS ANTERIORES U1 

:,:. 

1. PRIMEIRA ETAPA ~.~ Ava11ação dos Dados 

1.1.1 pesquisa Bibliográfica 10.02.81 

1.1.2 Estabelecimento de Coluna 
Estratigráfica para a área 
em questão 11.02.81 

cn . m 
::u 

Aerofoto~nterpretação Preliminar 09.02.81 1.2 < .n o 
cn 

. 2. SEGUNDA ETAPA 2_~ LevantameDto Geológ~co de SaperfIc:le n 
2.1.1 Confecção de Mapa-Base 10.02.81 O z 

n 
r-. c: -. , o 
O 
cn 

' z 
O 

." m 
::JJ -. O 
o 
O 

. 
~ 
U1 -
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~---~--------------------------------------------------

Pelo levantamento dos dados obtidos a partir da bibliografia 

disponível,obteve-se um bom conhecimento da área de RibeirãoNo 
vo, quanto ã sua geologia e quanto aos seus afloramentos de car 
vão, ~inas e galerias. Estes dados facilitaram,em muito, a exe 

cução da etapa d~ l~vantamento geológico de superfície. 

De maneira geral, a área mencionada não apresenta maiores pro-. . 
blemas quanto ã realização dos trabalhos de geologia de super-

fIcie. 

A maioria das estradas de acesso - apresenta -se em boas condi­
ções, facilitando o deslocamento no ' interior da área, ao mesmo 
tempo que mostram, em seus leitos, afloramentos quepossib.ili­
tam a realização de perfis com o requerido detalhamento. 

As drenagens, onde foram previstos e realizados perfis, normal 
mente são de difícil acesso, devido à espessa mata desenvolvi­
da em suas margens e à existência de alguns paredões e escar -
pas, interrompendo a sua continuidade. 

No período de permanência na- área, o tempo manteve-se Qom, ex­
ceto em duas tardes impraticáveis pela chuva (vide Mapa de Ch\i 
vas), não dando -cO'ndições de tr~alho. 

Quanto ã qualidade dos afloramentos, os melhores são encontra­
dos ao longo das raVinas de drenagem. Igualmente, 'os afloranlen 
tos de leito e corte de estradas são de boa qualidade para ve­
rificação, . encontrando-se, no entando, às vezes encobertos em . 
alguns locais. 

A existência de "bôcas" de minas e galerias facilita a loçali­
zação da faixa aflorante do carvão e a coleta de amostras. Ou­
tros afloramentos de carvão foram encontrados dentro de drená­
gen~ãs vezes encobertos, quando se fizeram necessárias escava 
ções de pequeno vulto para atingir a camada carbonosa,possibi­
litando a coleta da amostra desejada. 

A ajuda oferecida pelos moradores da região, também deve . ser 
mencionada, pois os mesmos indicam,de bom grado, os locais de 



" 

, 
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------~--------------------------------------------------------

antigas minas e ocorrências de carvão. 

Devido às inumeras dificuldades encontradas para a determina -
ção d~s unidades estratigráficas na área, a equipe 'ressentiu -
se da falta de um mapeamento de semi-detalhe, com a definição 

das unidades mencionadas. 

No que se refere aos prazos estipulados para o cumprimento de 

cada etapa e suas atividades ', verifica-se que os mesmos podem 
ser considerados razoáveis, estando', até o momento, atendidas 

todas as previsões de cronograma. 



( 5.6 
I 

MAPA DE CHUVAS J18 . 

( DATA I FEvEREIRO 1981 ] ( REGIAI · I RIBEIRÃO NOVO-Siqueira campos) 

• 

k 1)- .~ ~r I<y- ~)- ' k~ 
I . k1-. 'k 7

)- !Y-. ~ K?r ~~ 
I ! ! 

Ir KV- ~v- ~V- I 17- ~~ 
, 

~ 
. I 6 A 6 I 

~?)-- ~~ ~v-- ~v- ~~ .. 
·6 à 6 . 

.' ~ 

~~ ~9- 4>- ~V- k0- ~V-. 
~";","'1-.J: , . 

PERíODOS • 6-9 9-12 

~0-
.I:; . co 
• DIA 

(em horas) 
,0 

IX) 12-15 15-18 

I .. . 

1«H-1 CHUVA PELA NOITE ANTERIOR II~ CHUVA LEVE NO PERíODO I 
.. 

IW DIA BOM 

11 P.H 1 IMPRATICÂVEL NO PERíODO 
DIA NUBLADO 

l~ CERRAÇÃO NO PER(ODO 11 [] IMPRATICÁVEL NO DIA TODO I . 
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....----. 
Para o próximo perlodo mensal estão previstas as etapas já men ) 

( 
cionadas no cronograma geral de atividades. 

\ 
Primeirament~ será concluído o levantamento geológico de su-

, - , 

perfIcie,J do 'qual se obterá o maior número de dados possIveis ' l 
~ sobre a ge~logia, como também todos os afloramentos de carvao 

; que ocorrem na área de Ribeirão Novo. ", 

, ( Para os trabalho~ de campo, está prevista a realização de nol 
m1nimo, mais quatro' perfis no interior de drenagens, , sendo que~ 

_ . , 1 

I nos locais, onde não seja necessária sua execuçao, os afIara - ' 
mentos serão locados por meio de pontos, obedecendo todos os 
critérios que possam ser utilizados para a correlação dos mes-
mos com os perfis. < 

As ocorrências de carvão continuarão sendo locadas em mapa e 
descritas mesoscopicamente com o devido detalhe, sendo também : 

I 
coletadas amostras para a realização das análises convenientes. ) 

' Uma vez concluído o levantamento geológico de superfície e c~m-\ 
base nos dados até então obtidos, tentar-se-ã construir um ma- ' 
pa paleoambiental da área, visando caracterizar ambientes de 
deposição a que o carvão está relacionado. Com isso, ter-se- á \ 
idéia adequada do comportamento das camadas de carvão em sub­
superfIcie, sua continuidade e extensã9, para que se possa pr2 
ceder a conveniente locação de sondagens, em uma fase mais adi 

antada do trabalho. \ 

A etapa seguinte ' será desenvolvida em função de todos os dados1 
t, obtidos durante a fase anterior, ou seja, o levantamento geo'ló \ - , 

gico de superfIcie com a delimitaçã~ da faixa de ocorrência de ; -carvao • 

. ' ~ 

~erá lentão, elaborada uma planta de piqueteamento (5~ x 50m ou 
, - "---

50 x 100m) sobre a faixa de ocorrência de carvão, a qual será 
demarcada sobre a restituição a~rofotogramétr~ca em escala 1: 
5.000 com curvas de nIvel espaçadas de 2 em 2m, a ser forneci­
da pela MI,NEROPAR. 
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---~ 

) A planta de piqueteamento permitirá fazer a amarração topográt 
/ fica das camadas de carvão para, assim, se poder correlacionã-i 

,/ r~ I 
las entre si com maior precisão. \ ' 

/""' 

.Paralelamente 
apoio (poços, 
cidos. 

, . " ' '-". .-.. , ' \ . 4C~J c"(f.."'"Í~,( •. t!".,,· v' ,y.' ~q ?r;.f",<[."("C?~~"'//lt'i!!'t'''~''''_'1 ' 

a ' esta. fas~.~4erão também efetuadas son~agens de 
trincheiras e cachimbos) em locais pré-estabcle-

~ , 

IA reáli~ação de análises imediatas, petrogrãficas e palinOlÓgi 
cas, já requeridas, continuará se processando concomitantemente '; , 

i com o decorrer das demais etapas antes apresentadas, aguardan~ 
I do-se, para o próximo período a entrega. dos resultados referen 
l tes, principalmente, ã amostra PCR-OI. -_ .... 

Preve-se, também, para o próximo períOdO, a investigação, medi ! 
- \ 

ante entrevistas .com moradore~, antigos operários e, se possí- ; 
vel, com os antigos proprietários ou suc~ssores . da rotina Deise ~ 

ana, de modo a se poder apropriar a extensão dos trabalhos de 
lavra, na referida mina. Igualmente, contar-se-á com a partici 
pação do Consultor EspeCial em Engenharia de Minas, para que o 
mesmo opine sobre fatos importantes relacionados com a prosp~~ 
ção que se está realizando e quanto à concepção do desenvolvi­

mento mineiro. 
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EQUIPE DO PROJETO ' PERloDo DE ATUAÇÃ~ HORAS TRABAL~ADAS 
CÓDIGO FUNCÃO NO PROJETO DIÁRIAS 

NOME PART INIcIO FIM ESCRITÓRIO CAN'rO m :.. 

SP JOS~ MARIA PINTO OLIVEIRA P Supervisor do Projeto 04.0'2.81 04.03.81 68,00 - - c CP MAURO SALGADO MONASTIER P Chefe do Projeto 04.02.81 20.02.81 52,00 - - :j 
r-

CEG PAULO ROBERTO PAIM P Consultor Especial 12.02.81 25.02.81 23,50 35,00 3,5 N 

~ GJ CARLOS ADOLFO SCHOTT DAVID I Chefe de Equipe p4.02.81 04.03.81 72,25 125,00 12,5 . >. 
O ' . GT ~u1s MARCELO DE OLIVEIRA I Geólogo Auxiliar 04.02.81 ~4.03.81 72,25 125,00 12,5 c II PC ~ALESCA BRASIL LEMOS Tecnólogo do Carvão 84,00 
rn I 04.02.81 04.03.81 - - "lJ 

i I m 
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CATEGORIA PERíODO DE ATUAÇÃO HORAS LOCAL DE 
TÉCNICO EFET"IVAS 

ATUAÇÃO PROFtSSIONAL, INicIO FINAL TRABALHADAS cn 
~ 

' LUIS CESAR TOSIN TA 04.02.81 04.03.81 187,00 Curitiba 

ROSI APARECIDA HARMELL TO 04.02.81 04.03.81 153,00 Curitiba 
SONIA MARIA KREMER DUDAS TM 04.02.81 04.03.81 93,QO Curitiba c 

:j 

t 
~ . . ;:ft 
cn cn 
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I 
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SERViÇOS EXECUTADOS 
TOTAL -

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS UNIDADE NO PERfoDO ACUMULADO cn 
PRÉVISTO W 

QUANTIDADE % DO TOTAL QUANTIDADE 7. DO TOTAL 

01 InnÃH!C:es IIIediatas do carvão e seus Consti-

°tuintes análise ·20 1 . 5% - - · 0 

02 Análises Petrográf1cas e Pallnoióg!cas do 
. . ~ 
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8.1 LEVAN'rAMENTO BIBLIOGR!FICO 

A Bacia do Paraná é uma extensa depressão deposicional situa­
da na porção central do continente sul-americano, cobrindo 
cerca de 1.600.000 km2 • 

Esta bacia intracratônica simétrica, segundo R.L.. SCHNEIDER 
et al.Íi (1974), é preenchida com quase 5.000 m de sedimentos 

, paleozóicos e mesozóicos, lavas basálticas e, localmente, de 
pósitos cenozóicos. 

e, Ela tem sido objeto de est.udos, por diversos ', pesquisadores 
desde os trabalhos pioneiros de I.C. WHITE (1908), até nos­
sos dias, dezenas de classificações foram propostas ,para suas 
rochas. Contudo, muitas mostraram-se inadequadas, algureas por 

apresent~rem caráter local, outras por revelarem problemas, 
quanto ao posicionamento das unidades litoestratigráficas. 

Em +ecente trabalho apresentado pelos integrantes da extinta 

DESUL da PETROBR!s, denominado "Divisão Estratigráfica da Ba­
c.i,a do Paraná" (1974), ficou estabelecida uma coluna padrão 
para a bacia, segundo se apresenta em anexo na figura 8.1.1. 

Dentro destas unidades litoestratigráficas, a ocorrência de 

carvão mineral é enquadrada no intervalo da seqüência deposi­
cional da Formação Rio Bonito. Tal fo~a'ção, de idade permia­
na, acha-se em contato, em seu ~opo, com a Formação Palermo, 
e em sua base com a Formação Rio do Sul, pertencente ao Grupo 
Itararé. 

Especificamente para o caso do carvão no Paraná, e para a 
área em questão, viu-se que, estudos geológicos visando a in­

terpretação genética do carvão, como também sua disposição es . -
tratigrá~ica dentro da seqüênCia de rochas da Bacia do Paran~ 

vem sendo realizados desde o século passado, destacando-se,c~ 
mo primeiro, aquele apresentado por O.A. DERBY (1883), no quàl 
publica pequena nota sôbre a ocorrência de carvão mineral no 
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FIG. 8.1.t. . COLUNA ESTRATIGRÁFICA DA BACIA DO PARANÁ 
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Estado do Paraná • 

Com respeito à ocorrência de carvão na região próxima à área 
de Ribeirão Novo, o trabalho pioneiro foi realizado por E.P • 
OLIVEIRA (l927), no qual o autor cita que os vários aflorarne~ 
tos de carvão que ocorrem na faixa carbonífera que agrupa as 

bacias do Rio das Cinzas e Rio do Peixe, pertencem a uma mes­
ma camada, a qual, em algumas regiões depositou-se diretamen­
te sôbre as camadas da "Série Itararé", definida pelo autor 

em 1926-1927. 

A presença de rochas portadoras de seixos e blocos, semelhan­
tes a um tilito, as quais se encontram,peculiar.mente, em posi 
ção superior ã camada de carvão, é explicada por E.P. OLIVEI­
RA, como sendo produto de remobilização da Série Itararé pela 

erosão, tendo em vista que os seixos e blocos remanescentes 
representam partes do Itararé não completamente destruídas du 

rante seu transporte. 

Quanto às relações estratigráficas do carvão, E.P.OLIVEIRA de 
fine que,sôbre êst~ ocorre um corpo de arenito que, por vêzes, 
está em contato direto com o carvão, mas pode estar separado 
do mesmo por fo1helhos escuros fossilíferos, podendo a lapa 
ser de folhelho, arenito ou tilito. 

No Distrito de Ribeirão Novo, E.P .OLIVEIRA, : ' faz referência 
aos afloramentos que ocorrem à 5 km de Wences lau Brás I. ci tan­
do que "o carvão acha-se ao longo e abaixo de um paredão de a 

renito, a 80 m do vale, à meia encosta~ e que a espessura é, 
em média, de 42 em, sendo capeado por 20 em de folhelho pardo. 
'com puros lei tos carbonosos bem estratificados". 

Diz ainda, o autor (3.) que o carvão ocorre também em par­
tes mais baixas, sendo considerado como pertencente à mesma 
camada e o desnivelarnento seria causado por falha. 

Em 1934, GLYCON DE PAIVA e EUGENIO BOURDAT DUTRA, realizaram . 
estudos com a finalidade de fornecerem melhores informações, 
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até então, sobre os recursos carboníferos na região norte do 

Paraná, os quais concluem que,apenas três das numerosas ocor-

rências de - s·is tema ti zada carvao, merecem uma prospecçao por 

meio de sondagens, a firq de melhor detinir suas jazidas, quais 

sejam: Pinhalão da Grama, Carvãozinho e Barra Bonita. 

Quanto a Pinhalão da Grama, situada a leste da Estação dos 
Barbosas, o carvão apresenta pptencial útil de 1 m, tendo si­

do lavrada pela Bulha Brasileira Companhia Limitada. Esta po­
tência é repartida em dois leitos por uma camada de folhelho 
Carbonos o mole. No loca~, a c:ap.a é um folhelho arenoso cinza 
claro, apresentando disjunção esferoidal concêntrica, e a la­
pa é um folhelho ocre em exposição natural. A camada mergulha 
de 709 no rumo N 189 E • 

. Já a ocorrência de Barra Bonita, segundo os autores (1934), a 
mesma difere inteiramente das d~mais consideradas, pois o caE 
vão descansa diretamente sobre o Itararé, sem interposição do~ . 
terrenos inferiores do Bonito. Este fato, comum nos afloram~ 

tos do Rio do Peixe, provocou controvérsias sobre sua posição 
visto que ARROJADO LISBOA (cit. em G. DE PAIVA e E.B. DUTRA -
1934), atribui-lhe a um horizonte do Itararé·, enquante que E. 
P. OLIVEIRA, considera-o como Bonito. 

Na oportunidade de seus levantamentos, GLYCON DE PAIVA e EUGE 
NIO BOURDAT DUTRA, mencionam que o carvão pertence ao ~onito, 
pois "em .sendo o afloramento muito oriental, está bem próximo 
da costa do mar permiano sôbre a terra firme do Itararé. Is­
to explicaria o fato das camadas com matéria carbonosa terem 
se depositado sôbre a costa rochosa Itararé". 

Com relação à Ribeirão Novo, os autores fazem referência à ~\ 
na de carvão Deuseana, lavrada pela Companhia Carbonífera Ri- I 

beirão Novo, apontando que lia bôca da mina encontra-se no es- \ 

pigão divisor de águas dos rio~ Itararé e das Cinzas, e que aJ 
espessura da camada. tem, em m~dia, 35 em, com mergulho para 
o norte". o" 
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Entre ,os km 73 a 82' da via ' férrea, os autores constataram a e l 
xistência de uma "faixa contInua de tilito do Itararé, enci­
mando o espigão, cobrindo o arenito do paredão onde aflora o 
carvão, atingind~ alturas de 60 metros sôbre o carvão". ./ 

-GLYCON DE PAIVA e EUGENIO BOURDAT DUTRA, afirmam ser o carvao 
pertencente, sem dúvida, às camadas Bonit~e aventam a possi­
bilidade da existência de uma tectônica capaz de explicar o 
fato, no caso uma falha de empurrão (over thrust) do Itararé 
sôbre o Bonito, o que corroboraria as observações de ERICHSEN 
(cit em G. DE PAIVA e E.B. DUTRA - 1934) no Relatório da Di~ 
toria do SGMB (19-31), mencionando o tilito sôbre o Bonito. 

Em sondagem realizada na área de Ribeirão Novo, os autores ob 
servaram a presença de três horizontes carbonosos: um supe­

, rior, com a camada em exploração de 35 em, um médio e um infe 
rior com 15 em de carvão, sendo . que tais horizontes estão co­
tados com 706, 686 e 660 m, respectivamente • 

. . A camada de Ribeirão Novo (altitude de 700 m) acha-se a 8 km 
ao sul de Barbosas. Admitindo-se o mergulho regional de 1,5~ 

tal camada passaria, em Pinhalão, ã altitude de 580 m, ao pa~ 
so que a altitude média ar é de 645 m. 

Segundo os autores, essa diferença pode ser .. eXplicada, como 
sendo duas céUt'.adas distintas, paralelas, ou a · mesma cama­

~a que sofreu falhamentos. Estes mesmos autores mencionam ai~ 
da, que o carvão situado na bôca da mina Deuseana tem, como 
capa, um arenito . jazendo, às vezes, diretamente e ' em outras' 
por intermédio de um leito de 80 a 10 cm de folhelho. A lapa 

é ~ folhelho arenoso, seguido por arenito escuro com restos 
vegetais. 

Durante muitos anos, o Servíço Geológico e Minerológico do 

Brasil, realizou perfurações no Paraná, em busca de petróleo 
e sondando a extensão das ocorrências de carvão. Os geólogos 
NERO PASSOS, JOS~ ALVES, EUGENIO BOURDAT DUTRA, VIKTOR LEINZ, 
GLYCON DE PAIVA, ALDERICO R. DE PAULA e RALFO R. RECOURT re-

34 



• 

I 

• 

sumiram os resultados das pesquisas sôbre as "~acias carbontfe 

ras do norte do Paraná, num relatório conjunto publicado em 

1940. 

Neste relatório, os autores, estudando as bacias de Barra Bo­

nita e Carvãozinho, mencionam que o contato Bonito/Itararé, é 

marcado por uma camada de carvão. 

Nos afloramentos descritos na região de Barra Bonita, observ~ 

~se que ~espessuras " das camadas de carvão variam de 45 a 11 
em, às vezes com intercalações de 9 em de folhelho preto car­

bonoso. 

- -Estas camadas de carvao sao limitadas, tanto superior como in-

feriormente, por folhelhos pretos carbonosos. 

Neste me~mo estudo, com respeito à gênese do carvão no norte 

do Paraná, "VIKTOR LEINZ fez referências às bacias de Barra Bo 

ni t oa e Carvãozix:mo • 

Em Barra Bonita, V.LEINZ menciona que o embasamento desta ba­

cia é o tilito, originado de um depósito de morena interna. 

Segue-se, acima, um conglomeraqo de pouca espessura, repres~ 

tando o res!duo grosseiro da lavagem do tilito, capeado por 

um arenito branco com uma camada de carvão intercalada. A es­

tratificação do referido arenito é nítida, sendo produto de 

sedimentação em lagos, por águas de degê"lo. 

V.LEINZ define ainda que, "no fim da época glacial, o norte 

do Paraná era terra, e não mar, ponto importante para a expli 

cação da origem do carvão", e que "todas as bacias são forma" 

das sôbre um embas.amento de tilito, seguido de um conglomera­

do e arenito cinza, sôbre o qual encontra-se o carvão." 

l 
\ 

Especificamente quanto à jazida de Ribeirão Novo, V.LEINZ men 

ciona a existência de um tilito, o qual encontra-se sôbre are 

nitos, . onde ". ocorre o carvão intercalado, situação explica­

da como sendo um carvão interglacial, com um novo avanço do 

gelo. Concluindo sôbre o ambiente de deposição das bacia.s des I 

l" 
. "-"~ 
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ta região diz V.LEINZ, que "são depósitos terrestres, sedimen 

tados no fundo dé pequenas bacias". 

Em 1953, GABRIEL MAURO A.OLIVEIRA, analisa com detalhe os c~ 

pos carboníferos Rio das Cinzas e Rio do Peixe. No ,campo car­
bonífero Rio das Cinzas (Distrito de Barbosas), os afloramen­

tos de carvão estão tod~s sobrepostos aos sedimentos glaciais 
Pela análise de dados de sondagem, GABRIEL ~~URO A. OLIVEIRA 
constata outro horizonte demarcado por um folhelho carbonoso 
com restos fósseis, porém situado abaixo dos sedimentos gla­
ciais e observa ainda um leito de sílex sôbre o carvao que, 

segundo o autor, demarca o limite da Formação Rio Bonito com 
a Formação Palermo. 

e mencionada a influência de uma intrusão basáltica na quali 
. dade do carvão da mesma camada. Nas proximidades desta intru 

são, o carvão é semi-antracitoso, enquanto que este mesmo car 

vão,em locais mais afastados da influênci~da rocha intrusiva 
torna-se betuminoso • 

No campo carbonIfero Rio do Peixe, o autor refere-se ã princi 
paI bacia denominada Cambuí, com direção SW-NE no comprimento 
e NW-SE na largura, possuindo dimensões de 3000 m x 2400 m. 

Nesta bacia, o autor verifica a ocorrência de duas camadas de 

carvão, sendo uma inferior com dimensões menores. A camada su 
perior mais espessa, é separada em dois leitos por Um nível 
de si.ltito, fólhelho ou arenito de espessuras decimétricas .Em 

certos locais, a camada inferior aglutina-se COffi a superior.As 
camadas de carvão que ocorrem nesta bacia, possuem espessuras 
var~ando de 0,20 m a 0,90 m, com sua qualidade variando de f2 

lhelho carbonos o ã carvão. GABRIEL MAURO ~. OLIVEIRA, sugere 
um ambiente de sedimentaçâDsob clima árido, ' no qual os espe~ 

samentos dos sedimentos areno-argilosos, observados entre as 
duas camadas de carvão, são cones aluviais, depositados como 
coberturas das turfeiras, consbituídas na planíCie aluvial de 
difíci I drenagem. 
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Após seus estudos o autor chega às seguintes conclusões prin­

cipais: 

a. as bacias pequenas tem feições típicas de bacias fechadas, 
com distribuição homogênea do carvão, em toda a extensão 
da concavidade, variando a espessura; 

b. as grandes bacias, como a de Cambuí, são admitidas como 
formadas no leito menor de um velho rio contendo meandros, 
no bojo dos quais formaram-se as turfeiras; as áreas, hoje 
sem carvão, foram aquelas ocupadas por coroas de arenitos 
e materiais argilosos, fato pelo qual o autor explic~ as 
ausências de carvão e a diversidade de resultados de aná­
lises de uma bacia considerada como única. 

Em 1973, RODI A. MEDEIROS & ANTONIO THOMAZ FILHO, em seu tra­
balho nFãcies e Ambientes Deposicionais da Formação Rio Boni­
to", conclulram ser a mesma constitulda de três intervalos li 
to~ogicamente d~stintos, representando fácies diversas de si~ 
temÇls deposicionais caracterlsticos. A.N.RAMOS (cit. em "2") 
propôs um modelo flúvio-deltáico para essa Formação • 

RODI A. MEDEIROS, ANTONIO THOMAZ F9 & WILSON P.RONCARATI (ci~ 

em "2") & A. THOMAZ F9 & RODI A.MEDEIROS demarcaram, em sub­
superfície, as áreas deltãicas e interdeltáica~ identificando 
as fácies progradacionais e os sedimentos transgressivos. Em 
termos gerais, RODI A.MEDEIROS & ANTONIO THOMAZ F9, definiram 
a constituição da Formação Rio Bonito, como sendo de fácies 
areias transgressivas, seguida de fãcies progradacionais "dis­
tais de ciclo flúvio-deltãico. O intervalo superior é consti­
tuldo de fácies arenosas de sistema de barras e barreiras li­
torâneas, além de ocorrências localizadas de fácies fluvial. 

Segundo S.M.ANDRADE & P.C.SpARES, 1971 & A.THOMAZ F9 & R.A. 
MEDEIROS, 1972 (cit. em "2"),no norte do Paraná, uma discor­
dância separa as Formações Rio Bonito e Itararé. RODI A.MEDEI 
ROS & A. THOMAZ "F9, definem que o intervalo basal da Fonnaç~:Ri'D 

37 



• 

• 

• 

Bonito n'ão se depositou nesta região, e as fácies do interva­

lo médio assentam diretamente sobre a Formação Itararé, have~ 
do um predomínio de um mar raso, facilitando ,rápidas trans­
gressões. Verificam (2) que a atual faixa de afloramentos de­
fine aproximdamente as antigas linhas de costa, onde são en­

contrados depósitos de carvão"em regiões de manguês costei -

roa, e que o intervalo inferior da Formação Rio Bonito, dis­

tribui-se próximo à área de Siqueira Campos, a qual permane -
ceu em elevação e sob os efeitos da erosão. Durante a deposi­
ção dos intervalos seguintes (médio e superior) da Formação ' 
Rio Bonito e Formação Palermo, o avanço transgressivo do mar, 
permitiu que a superfície de erosão fosse coberta por uma ca­
mada de siltitos originando uma plataf6~a submarina muitopl~ 
na e rasa, ocoupando grande parte de são Paulo. 

Em 1977, REINHARD LENZ, realizou arrplo estudo referente ao 
carvão na Bacia do Paraná, para o DNPM, no qual publica impo~ 
tante conclusão quanto ao fato de que os sedimentos carbono­
sos (de idade permo-carbonífera), tanto no tempo de Sedimenta 
ção, como também em teltLpOS pós-permianos, tiveram, como ele -
mento estrutural dominante, o Arco de Ponta Grossa. Tal estr~ 
tura, de direção NW-SE, separa ,a plataforma de são Paulo, ao 
norte, da depressão de Santa Catarina, ao sul. 

A subsidência retardada na área do Arco, influenciou decisi­
vamente o 'ambiente deposicional regional da parte nordeste da 
Bacia do Paraná durante o Permiano e, com isso,os fatores con 
dicionantes para a formação de carvão. 

As condições geológicas propiciaram, teoricamente, um ambien­
te favorável à formação de carvão, tanto na parte basal do 
Membro Triunfo, incluindo provavelmente o topo do Grupo Itara 
ré, numa sequência de, no máximo, poucas dezenas de metros 
(fase regressiva,fácies flúvio deltãica), como no membro Side 
rópolis (fase regressiva, depois de inversão para tenta trans 
gressão) • 
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Na realidade, são conhecidos sedimentos carbonosos de impor­

tância no Estado do Paraná, somente na parte basal do Membro 

Triunfo, que ocorrem, tanto na área sobre, como na área sul 
do Arco de Ponta Grossa, ' com grande regularidade, sob a for­
ma de camadas de carvão com espessuras desde algunas dezenas 

de centímetros, até, localmente, superiores a 1 metro. 

Do Membro Siderópolis,portador de importantes jazidas de caE 
vão em Santa Catarina,até o momento só se conhecem níveis mi 

limétricos de carvão, sem importância. 

Com respeito ao Distrito de Ribeirão Novo, REINHARD LENZ re- ") 

fere-se a uma observação feita por G.MAURO (cit. rel.CPP~'a- J 
gosto de 1973), que diz "que o posionamento da camada de ca!, 
vão na boca da mina Deuseana, estaria dentro da seqllência I 
transicional topo Itararé/base Rio Bonito, no topo do Grupo I 
Itararé (abaixo do úl time diamicti to}" • .J 
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8.3 COLUNA ESTRATIGRAFlCA PREVISTA PARA A AREA' 

Pela análise dos dados bibliográficos levantados até o prese~ 

te momento, pode-se concluir que, na área de Ribeirão Novo, o 

correm as Formações Itararé e Rio Bonito. 

Segundo R.A.MEDEIROS e A.THOMAZ F9 (1973), o intervalo basal 

da Formação Rio' Bonito (Membro Triunfo), na região norte do 

Estado do Paraná, não se depositou, devido a referida região 

~er perm~necido em elevação e sob os efeitos da erosão. Se­

gUiu-se a deposição transgressiva do Membro Paraguaçu, o qual 
provavelmente, na área em questão, enoontra-se descaracteriz~ 
do. O Membro Siderópolis (po~ção superior da Formação Rio Bo­

nito), d~positou-se numa fase regressiva, a qual é caracteri­
zada por sedimentos areno-argilosos. 

Entretanto, considerando o tempo dispendido para as observa­

ções na área de Ribeirão Novo, pouco se pode dizer com certe­
za quanto à relação da~ ocorrências de carvão com os membros 
da Formação Rio Bonito, pois, segundo R.A.MEDEIROS e THOMAZ 

F9 (1973), o Membro T~iunfo, mais favorável para a deposição 
de carvão, seria inexistente na área; o Membro Paraguaçu, se~ 
do de caráter transgressivo, impossibilita a formação de jazi 
das de carvão, e não se conhecem, nQ Paraná, associações si~ 

nificativas de carvão, com o Membro Siderópolis, apesar da ci 

tação de R.L.SCHNEIDER et alii (1974) que "o membro distribui 
-se de maneira continua em Santa Catarina, estendendo-se de 
maneira descontinua até o nordeste do Paraná", exatamente nas 
áreas de Harmonia, Ibaiti e Siqueira Campos. 

Não foi afastada,no entanto, a hipÕtese referida por VIKTOR 

LEINZ (1940), na qual o carvão seria formado num periodo in­
terglacial, dentro ainda do Itararé. Esta hipótese é baseada 

na presença de um pacote sedimentar com caracterlsticas de ti 

lito, acima do arenito, com o qual está associado o carvão. 

Até ser definida a sua origem, este "tilito", será considera-
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do como diamictito, tendo em vista ainda a gênese que lhe ê 
atribuída por EUZ~BIO P.DE OLIVEIRA (1927), como sendo produ­
to da erosão do Itararé subjacente • 

Verifica-se, através do furo de sondagem (56) realizado na r~ 

qião de Wenceslau Brás, pela C.C.R.N. (Companhia Carbonífera 
Ribeirão Novo) qUe são três os níveis de carvão ocorrentes na 
área, sendo que"o nive1 superior (35 cm) foi aquele 

durante as operações da mina Deuseana. 
lavrado 

I 
Assim sendo, com base nos estudos bibliográficos, teve-se con 
dições de propor uma provável coluna estratigráfica (compos­
ta), para a área de Ribeirão Novo, segundo pode-se visualizar 
na figura anexa 8.2.1. f 

J 
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FIG. 8.2.1. -COLUNA ESTRATIGRÁFICA PROVÁVEL PARA A ÁREA DE RIBEIRAO NOVO 
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'8. 4 AERO~OTOIN'l'ERPRETAÇÃO PRELIMINAR 

Ainda na primeira ,etapa' do trabalho, ,foi e fe tuada a fotointe r­

pretação preliminar da área de Ribeirão Novo, sôbre fotos aé­

reas na escala 1:25.000, obtidas junto ao I.T.C.(Instituto de 

Terras e Cartografia), resultantes do aerolevantamento reali-· 
zado no ano de 1952. 

Para a locação de estradas e vias de acesso atuais, bem como 
para aferição de determinadas observações, foram utilizadas 
fotos aéreas fornecidas pela MINEROPAR-Minerais do Paraná S .A, 
também em escala 1:25.000, resultantes de vôo realizado , no 

ano de 1980, pela AERODATA S .A. 

Igualmente, foram utilizadas fotos na escala 1:70.000, para 
uma melhor visualização das estruturas regionais e da conti­
nuidade das estruturas demarcadas dentro da área em estudo. 

. Primeiramente, foram decalcadas todas as drenagens da área em '\) 
pesquisa, uma vez que suas formas estão relacionadas com as ' :' 
diferentes feições litológicas e estruturais, possibilitando i 

a demarcação dos contatos e alinhamentos. Estes contatos lito 
lógicos foram delineados com base nas formas 
morfolÕgicas e estruturais do terreno. ' 

topográfi cas ' .. j 
Na fotointerpretação em apreço, fato destacável é : a escarpa 
abrupta que margeia a estrada de rodagem (PR-092) na direção 
aproximada norte-sul. Essa linha de escarpa é formada pelo 
contato de duas litologias distintas (arenito/diamictito), e 
pode ser verificada em diversos pontos da área. O contato in­

ferior deste corpo arenos~ com sedimentos argilo-arenosos,não 
é muito evidente,tendo sido inferido em muitos setores da 
-- ' -area, na presente fotointerpretaçao. Abaixo desses sedimentos 

argilo-arenosos, pode-se esperar a ocorrência de sedimentos 
glaciais do Grupo Itararé. 
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Os alinhamentos tectônicos foram traçados, notando-se que co­
incidem com as principais direções das drenagens (NW e NE). Ao 
que tudo indic~ as escarpas não são orientadas segundo essas 

linhas tectônicas, exceto pequenas porções da feição maior 
que ocorrem ã noroeste da ãre~possivelmente devidas a fratu­

ras ou falhamentos de pequeno rejeito. 

Como complemento, foram plotadas e. reambuladas as estradas e 
vias de acesso ã área, localidades, povoações. e pontos mais e 

levados do terreno~ Com base nos estudos bibliográficos, fo­
ram locadas as minas e afloramentos ~ carvão mencionados nos 
trabalhos pesquisados. 

Esta fotointerpretação serviu, igualmente, pa'ra o plan~jamen­
to dos trabalhos de campo, quando foram e continuam sendo te§. 
tadas todas as feições delimitadas nesta etapa de trabalho • 
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8.5 LEVAN'l'AMEN'IO GEOLOGlCO DE SUPERF!CIE 

No decorrer desta atividade, ainda não concluída, foram reali 

zadas tarefas visando o reconhecimento geral das diferentes 
litologias que afloram na área de Ribeirão Novo, bem corno as 

estruturas mais marcantes. 

A parte inicial da atividade foi, qUél_se toda ela,. baseada no 

programa pré-estabelecido a partir dos dados obtidos pela ae­
rofotointerpretação preliminar, quando foram separadas as di­

ferentes feições litolÓgicas e estruturas do terreno. 

o mapa-base utilizado, nesta etapa de trabalho, foi confeccio­
nado a partir da .Carta Topográfica do SGE, Folha de Wenceslau 

Brás, na escala 1:50.000, ampliada para a escala 1:25.000,so­

bre a qual foram colocadas todas as drenagens resultantes da 

fotointerpretação. De modo a se -ter uma expressão _ -tri-dime~ 

sional, foram _lançadas, sobre a ampliação, as curvas de nível· 
de carta do SGE, devidamente relacionadas à escala ampliada. 

Em seguida, este conjunto foi novamente arnpl~ado para a esca­
la 1:10.000, após terem sido as curvas de nível adequadas ao 

redor das drenagens. 

Corno primeiro passo, sobre os elementos antes obtidos, proce­

deu-se um estudo mais acurado sobre os diarnictitos que ocor­
rem no topo da coluna geológica da área. Pela análise biblio~ 

gráfica, observou-se que foram feitas várias menções sobre e~ 
ta litologia, peculiar no seu pOSicionamento sobre os sedimen 

tos com camadas carbonosas da Formação Rio- Bonito. Enquanto 
alguns autores defendem a hipótese desse diamictito ser de 

origem glacial, portanto um tilito de-uma fase derradeira das 
glaciações do Grupo Itararé, outros -dizem se tratar de um dia . 
mictito, originado pelo retrabalhamento dos tilitos do Itara-

ré. 

~ importante mencionar as características principais . deste 
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diamictito, cuja matriz varia de s!ltipo-argilosa, síltica a 
arenosa, numa proporção de 50-90% em relaç'ão aos grânulos, sei 
xos e matacões ("boulders"), os quais são representantes das · 
mais variadas litologias, desde rochas sedimentares, ígneas e 

metamórficas, apresentando-se, ainda, facetados e estriados. 

Sobre a superfície de contato entre o diamictito e o arenito, 

foram verificadas evidências de erosão. 

Este diamictito apresenta ainda, localmente, uma estratifica­
'ção plano~paralela, onde se observa. a orientação de níveis es 
curos acompanhando a referida estrutu~a. 

Em outro passo ~~todológico, foi efetuada uma tentativa de i~ 
dentificár-se um nível ou camada-guia, que pudesse ser utili­
z~do p'~~;'-Correi~ç~e; com ~s camaa;s de carvão aflorantes na 

área. Foi então localizado, em diversos perfis de afloramen­

tos, um siltito com grande número de fósseis vegetais, ainda 
em fase de identificação. 

Esta camada fossilífera parece ter grande continuidade late­
ral dentro da área e, embora ainda não tenha sido devidamente 

determinada a sua posição em relação ao nível carbonoso, pode 
-se dizer, de antemão, que, de a·lguma forma, está com ele re-

-..- ... .. __ o ..... -r>-~_ 

lacionada. I 
~ , 

Outra atividade, realizada nesta etapa, foi a lO_'2.~2~~_ de afl2_ 
ramentos de carvão, sendo descritos, até o presente relatóri~ 
quãtro--(-4) " deles, onde foram coletadas amostras para análises 
imediatas, petrográficas e palinológicas. 

Foi efetuada uma visita ã mina DeuseaJ:1a, abandonada há ' , mais' 

de 40 anos, não sendo possível no local, encontrar-se a cama­
da de carvão que foi lavrada pela CCRN (Companhia , Carbonífe­
ra de Ribeirão Novo), devido ao fato de ter a encosta desmoro 

nado, cobrindo em parte a faixa de interesse. 
. ' 
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Dos quatro afloramentos descri~os, dois deles possuem uma pe­
-s--

quena g~~~~~a escavada ao longo da camada carbonosa Duas des .- -~~ ... ~.. ...---
t-ãS--~amadas, possuem 30 cm, e as outras duas, em torno de 13 ---- -' em de espessura. 

Além da locação de pontos esparsos, sobre determinadas fei-

ções, foram efetuados, até o momento, quatro perfis geológicos, 

visando uma interpretação paleoambiental e paleogeográfica pa 
ra ,a referida área. Esta interpretação é bastante útil para a 

,concepção das dimensões e extens~o das jazidas de, carvão,te~ 
do em vista a locação das sondagens exploratórias previstas é 

para a área, numa próxima etapa. Estes p~rfis .paléoambient~~~ ( 
--- .. ~ -. '. (O 

foram efetuados com bastante detalhe, observando-se todas as 
caracter!sticas litológicas, variações granulométricas, estr~ 
turas, contatos, etc, " que possam definir os agentes deposicio 

nais e suas características. 

Sabe-se,pelo estudo bibliográfico realizado, que na área de 

Ribeirão Novo, ocorrem três níveis de carvão, ,um superior, com 
aproximadamen te 35 em, o qual foi lavrado pe la CCRN, um ní ve 1 
médio, 20 m abaixo, e um terceiro nível situado mais 30m aba! 
xo do nível médio, ambos com 15 em de espessura. Até o momen­
to, os levantamentos executados não permitiram identificar, 
nos afloramentos verificados, os três níveis existentes na 
.-area. 

" Três dos perfis efetuados, foram realizados ao longo de estra 
das com gran~ declive topográfico, selecionados dentre as 
que apresentam as melhores exposições de afloramentos. Apesar 

disso, o perfil PF-02, apresenta alguns trechos encobertos, 

mas a sua realização foi considerada bastante útil para a 
correlação com outros já efetuados ou' previstos • 
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. I N~ I I f UTO DE TECNOLOGIA DO PARANA 
&1Ill cios Funcionários, 1.357, Fone- 252-6211, CAIXA POSTAL, 357, TELEX 415321 -I.B.P.T 

CGC 11964393/0001-88 CEP 80.000 - CUlUT1BA - PArU.NÃ - BRASIL 

CE~1IFltADO OilCIAL .17485 ta VIA 

0684 
MATERIAL carvão 

PROCED~NCIA Siqueira Can'pJs - PR 

REMETENTE 

ENDEREÇO 

TECNOI'EM2\ ES'IUOOS E PIDJE'IOS S/C LTDA. 

Rua Petit carneiro, 272 - Curitiba.-PR 

Cinzas 6,86% 

Carbono fixo 47,42% 

Enxofre (S) 3,20% 

Poder calorífico superior 
(base úmida) 6.675,~6 Kca1/kg 

CUritiba, 10 de fevereiro de 1981 

dr 
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